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O setor de energia está 
em processo de transição 
tecnológica para a inserção 
massiva de novas tecnologias 
computacionais voltadas para 
auxiliar nas tarefas operacio-
nais, de gestão e comercia-
lização, transformando-se 
em ambientes de energia 
baseados em nuvem de dados 
computacionais ou Energy 
Cloud. Os ambientes Energy 

Cloud caracterizam-se pela 
flexibilidade, dinamicidade 
e facilidade proporcionada 
aos usuários dos sistemas 
de energia que, a partir deste 
modelo, podem gerar, arma-
zenar, consumir, comercializar 
ou trocar energia, executando 
todas estas tarefas ampara-
dos por tecnologias digitais 
emergentes. Estes ambientes 
podem ser implementados 

em diferentes locais, como 
cidades, regiões, edifícios, re-
sidências e/ou comunidades, 
o que acaba gerando diver-
sas preocupações sobre as 
melhores práticas de gestão 
para empresas que buscam 
desenvolver e implementar 
Comunidades Energy Cloud. 

Assim, uma pesquisa foi 
desenvolvida com o objetivo 
de elaborar um framework 
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para diagnóstico e gestão do 
desenvolvimento e da imple-
mentação de Comunidades 
Energy Cloud. O framework, 
que foi elaborado por meio 
de uma revisão sistemática 
da literatura e de duas pes-
quisas com especialistas nas 
áreas de energia, ciência da 
computação e gestão, integra 
variáveis que influenciam os 
processos de negócio relacio-
nados a Energy Cloud e que 
impactam na sua implemen-
tação, como Objetivos de Per-
formance 
e Fatores 
Críticos de 
Sucesso. 

As va-
riáveis de 
entrada do framework são 
compostas por uma série de 
desafios e de oportunidades 
que impactam diretamen-
te no desenvolvimento e 
na implementação dessas 
Comunidades Energy Cloud. 
O framework é voltado para 
organizações que atuam 
contribuindo para a implanta-
ção das Comunidades Energy 
Cloud, mostrando quais são 
as necessidades e apontando 
os efeitos dessas deficiências 

nos Objetivos de Performance 
e Fatores Críticos de Suces-
so, ação que direciona o foco 
para o que precisa ser me-
lhorado visando o sucesso da 
implantação das Comunida-
des Energy Cloud.

A pesquisa desenvolvida 
tem uma abordagem mul-
tinível, utilizando diferentes 
metodologias de tomada de 
decisão multicritério, permi-
tindo uma avaliação integra-
da dos aspectos positivos e 
negativos do desenvolvimen-

to e da implementação das 
Comunidades Energy Cloud. 
Do ponto de vista prático, 
o estudo preocupou-se em 
estabelecer uma forma de 
avaliar e diagnosticar, o mais 
detalhadamente possível, o 
nível de desenvolvimento das 
Comunidades Energy Cloud, 
lançando luz sobre as diferen-
tes variáveis que interferem 
nesse processo.

Um dos resultados da 
pesquisa foi a demonstração 

de que existe 
um 

ecossistema de negócios que 
se encaixa no conceito de 
Energy Cloud em fase inicial 
de desenvolvimento, uma vez 
que a arquitetura de negó-
cios em camadas e blocos de 
suporte mostrou que podem 
ser identificados elementos, 
atividades e requisitos. 

Diante deste ecossistema, 
os players envolvidos estão 
buscando a melhor posição 
de negócios frente ao ecos-
sistema em desenvolvimento 
e, entre os players, as organi-

zações que 
procuram 
imple-
mentar os 
ambientes 
de Energy 

Cloud são aquelas com maior 
contribuição para o ecossis-
tema. Desta forma, a pesquisa 
mostrou que existem dife-
rentes possibilidades para 
as empresas que atuam nas 
áreas da Energy Cloud, como, 
por exemplo, a atuação com 
uma característica integrado-
ra, realizando diversos pa-
péis nas diferentes camadas 
dentro do conceito da Energy 
Cloud. Uma outra possibilida-
de seria adotar uma posição 
complementar, em que cada 
empresa realizaria uma ação 
ou um conjunto de ações den-
tro do que é o escopo geral da 
Energy Cloud.

Do ponto de 
vista social, a 

utili-

Os ambientes Energy Cloud caracterizam-se pela 
flexibilidade, dinamicidade e facilidade proporcio-

nada aos usuários dos sistemas de energia 
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zação do framework mostra 
a necessidade de uma atu-
ação integrada de diversos 
atores para superar os desa-
fios técnicos, econômicos e 

organizacionais, bem como a 
indispensabilidade de procu-
rar atender aos Objetivos de 
Performance para o desenvol-
vimento e a implantação das 
Comunidades Energy Cloud. 
Além disso, também foram 
destacadas algumas neces-
sidades regulatórias, para 
possibilitar e motivar os usu-
ários residenciais a fazerem 
parte dessas comunidades, 
contribuindo para a transição 
em direção a um modelo de 
gestão de energia baseado 
em soluções sustentáveis e 
de mobilidade. 

Como se pode ver, o tema 
é de grande relevância, pois 
representa o que há de mais 
inovador com relação à forma 
como os usuários se relacio-

nam com a energia elétrica, 
evidenciando que não somos 
mais meros consumidores 
de energia, mas que tam-
bém passamos para o papel 
de players de geração (por 
meio da geração distribuída), 
comercializadores de energia 
atuantes no mercado e ar-
mazenadores de energia (por 
meio das baterias dos veícu-
los elétricos), além de outras 
formas de relação que ainda 
estão em desenvolvimento.

Por fim, a aplicabilidade 
prática da pesquisa é visível 
em sua demonstração dos 

desafios e das oportunida-
des de mercado a serem 
exploradas pelos players 
que desejam atuar no setor. 
O framework propicia um 

diagnóstico detalhado sobre 
diversos pontos que devem 
ser observados pelas empre-
sas e pelas comunidades nas 
quais os ambientes de energia 
inteligentes estão sendo im-
plementados, bem como para 
aqueles usuários que desejam 
evoluir para estes sistemas 
inteligentes e integrados.
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